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1\1ortos Ilustres Temperamento dócil, os po· 
vos germânicos parece que o 
seduziam. Seduziam-no as ir
landezas, quando escrevia: 

O Orçamento Geral do Es
tado foi ba duas semanas pu
blicado em resumo. 

Dêle extractamos o segum-
te: 
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. reforçam-se 1 

~;u~:~b:s c::s:~;:~ 1 

çào dos portos, in- 1 

cluiudo obras ne- 1 

• .1··'1 

cessarias em peque-
nos portos de p€s-
ca. 

Não cita em que portos, e 
quais as verbas. que lhes estão 
destinadas. 

E' natural que este facto nos 
cause apreensões e nos assalte o 
receio de que Espozende tenha 
sido esquecida. 

Teremos de nos manter por 
muito tempo na espectativa e 
a Yiver de esperanças? 

Que os legitimas represen
tantes da nossa terra não des
curem tão momentoso assunto, 
antes o acompanhem com de
cidida vontade de ver re<:lisadas 
as nossas aspirações. 

Confiar . . . desconfiando 
sempre,-como adregava um 
ilustre senador brasíleiro. 

Não vá a gente sofrer qual
quer desilusão .•• 
-----··•·4!c:=!alll ____ _ 
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Já se encontra entre nós, de 1 

regresso de Mondariz, (Espa-
i 1b::i) este nosso ilustre allligo e 1 

distinto advogado e notario cm j 

Barcelos. j 
Cumprimentos de boas-vin-

JJs. --~:;.;::::;..::~ 1 

Homenagem póstuma 
a C~SW[\ro v~~jj~ 

Há quarenta e quatro anos, 
no Paço do Lumiar, o poeta 
inspirado nas baixas camadas so
ciais, o que melhor soube tra
duzir a psicologia do poyo pro
letário, cantor das • miss» fleu
gmàticas e loiras, perigosas de 
contemplar, sonhador dos paizes 
nórdinos em todas as suas frigi· 
das maravilhas, fechou para sem
pre os olhos, aos 3 ! anos de 
idade! 

José Joaquim Cesário Ver
de era filho do honrado nego
ciante Snr. Anastácio Verde e 
da Ex.ma Snr.ª D. Maria da Píe· 
dade dos Santos Verde, tendo 
nascido em Lisboa na fregue
zia da Magdalena em 2 5 de fe
vereiro de 1855. 

Os seus primeiros versos, he 
sitantes, ( *) mas já reveladu~es 
de um talento raro, saíram em 
letra redonda, pela primeira vez, 
nas colunas do periódico portu
ense ccDiario da Tarde», em fo
lhetim, precedidos de uma car
ta de apresentação ao Snr. Ma
nuel d'Arriaga, graças á boa a
mizade de Silva Pinto, que mais 
tarde havia de sero generoso com· 
pilador e editor do I foro de Ce
~ário Verde . 

As nossas boas letras perde
ram com a sua morte um aca
démico ilustre, um poeta inspi
rado em nobres ideais. 

O p~vo p~rdeu o seu can
tor e amigo: 
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d~ ~ ~ 1~.i ~;s· 
Uma esperanç" pl'nso que transluz! 
Com ela sofres, bebe>, agonizas! 
L istrões de vinho la nç,un ·lr1e divi as 
E os >uspen,.óiios traçam-lhe uma cruz! 
. .. .. . . . ... ... .. .. .... .. .... .. . 

Ora duma singulariJade ca
-(;j=:rf;1b_a_õ.?oet;l s anos. !ll uitos dê.se' 
ver"º' não t >lliO no sett l)v10. porque ele p10-
priu os condeuou, imputando-os tt. U to infe1io
rcs aos que se publica ram. 

tivante, ora dum rigor admirá
vel, tanto pela forma simples e 
graciosa, como pelo profundo 
sentimento filosófico que na sua 
poesia notamos, Cesário Verde 
escreve-nos versos admiráveis 
de naturalidade, realistas, quan
do ainda expirava o romantis
mo. 

Além disso, foi o agua-{ or
tistt. - ~asse o termo-las ex pres~ 
sões biurras e cambiantes so
berbos, que bem soube pintar
nos a vida citadina, a balburdia 
dos cais e oficinas: 

Vasam-se os arsenais e as oficinas; 
Reluz, viscoso, o rio, apressam-se a~ obreirsa 
E n'um cardume negro, hercúl~a5, galhofeiras., 
Correndo com firmeza, assomam as varinas! 

Vem sacudindo as ancas opulentas! 
Seus troncos juvenís recordam-me pilastras; 
E olgumas, á cabeça, embalam 11as canastras 
Os filhos que depois naufragam nas tormentas. 

Descalç .. s! Nas descargas de carvão, 
Desde manhã, a bordo das f1agatas! 
E apinham-se n'um bairro por onde miam gatas 
E o pei~e pódre gera 0s fócos de infecção! 

Poderi1os irmaná-lo com 
François Coppée no verso e se 
a prosa 0 tentasse, coisa para êle 
aborrecida, como dizia n'uma das 
suas poesias, podiama-lo erguer 
á altura de Zola. 

O campo atraia-o com toda 
a sua exuberancia primaveril, 
inspirando-lhe estrofes de acen· 
drado bucolismo, como se vê 
nas suas Provincianas: 

OI~ ! bons dias! Em março 
Que moce tona e que jovem 
A tena! Que .. mor esparso 
Curre os trigos que se 1110\·em 
A 's ,-agas d 'um verde garço. 

Ou estes: 
E mqnanto " ovt!ba arredond a, 
Viio 1ríbua de sete filhos, 
Pelas >•árze <•S q t:e fJzcm " nda 
P ara cs <ler régas de mi lhos 
E m" ll.D dda• da mõnda. 

cc ••• As irlandezas tem sober
bos desrr.azelost ..• 1 

E em estrofes cantantes co
mo a àgua que gorgoleja na 
fonte cristalina, ressumando fres
cura em gôtas diáfanas pela rel
va, toda a sua alma vôa, ascen
de aos páramos da inspiração e~ 
pairando, desce, suave e confor
tante, á miséria dos corações: 

Aquela, cujo amor me cansa al~ma pena, 
Põe o chapeu ao lado, abre o cabelo á banda. 
E uma forte voz cantada com que CM'dena, 
Lembra-me, de manhã, quando nas praias anda, 
por entre os campos e o mar, búcolica, morena,. 
Uma pastora audaz da religio5a Irlanda!-

E' assim a sua poesia. Trans.· 
parente e deleitosa, saborosa co • 
mo os pomos silvestres do bu
colismo. 

E é por isso que, se o poeta 
que foi Cesário Verde, há qua
renta e quatro anos deixou. de 
exístír, ainda perdura, pura em
tangivel, a sua poesia. Lembre
mo-nos dele, do cantor ilustre, 
e dobremos o joelho no túmulo 
onde jaz. 

Porto, 19-7-30. 
Vinha aos Sa,,tos. 

------···------
CONTOS E LENDAS DO MINHO 

Crimes sociais 
O lugar do Cartaxínho, per· 

to de Condeixa -a-Velha, ficou 
tristemente memoravel na histo· 
ria pelo facto que aí se deu na 
manhã do dia 18 de março de 
1828. 

Pelas nove horas d~sse dia 
seguia pela estrada de Coimbra a 
Lisboa urna caravana de gente a 
pé, a cavalo e em liteiras; era a 
deputaçao dos lentes, conegos 
e demais pessoas gradas do par-

1 tido absolutista de Coimbra, que 
Lt a Lisboa cumprimentar D. Mi~ 
guel I por ter faltado aos seus 
sagrados compromissos e á sua 
fé jurada. 



Levava, segrcd:wa-sr, uma 
lista dos nomes mais cm c\·iden
cia do partido liberal Jaquela ci
dade, para os oferecer cm holo
causto a sagrada ?-.fogcstade de 
el-rei absoluto. 

Ia já descuidada e li~·re das 
aprehensões dr represalia dos 
seus adversarios politicos, quan
do ao passar por aquele lugar 
foi cercada por um bando dera
razes dos seus r 8 a 2 5 anos, 
de rosto coberto, que, agarrando 
e prendendo a arvores os cria.dos 
e demais pessoas que seguiam 
essa deputação, arrombaram as 
malas em cata da decantada lista de 
condenados e levaram para logar 
um pouco distante o Dr. Mateus 
de Souza Coutinho, lente de ca
nones de oitenta anos de edadc, ' . 
sobre quem dispararam tres tiros 
e acabaram de matar a punhala
das; o Dr. Jeronimo Joa~~lÍrn 
de Figueiredo, lente de med1cma, 
que assassinaram com uma bala 
na cabeça; Antonio de Brito, 
deão da Sé de Coimbra, que ma
taram tambem a tiro e facadas; 
o Conego Pedro Falcão Costa e 
Menezes, que recebeu quarenta 
punhaladas, sendo tambem arca
buzado, bem como dois seus so
brinhos, ainda crianças, que o 
acompanhavam. . 

Aquela espantosa sangue1ra, 
que tornol] uto tristemente céle-: 
bre o logar do Cartaxinho, foi 
praticada por imberbes r~pazes, 
vitimas do meio em que tiveram 
a infelicidade de viver, com os 
seus corações cerrados á pieda
de e os seus cerebros obscureci
dos pelas paixões políticas. 

Lavrava em Portugal uma 
campanha de odios e malqueren
ças: desencadeava-se a lucta fra
tricida! 

Quando se dà o choque de 
dois princípios antagonicos o 
homem torna-se verdadeiramen
te féra. 

Aos assassinatos, aos seques
tros e prisões perpretadas pelos 
realistas, respondiam do campo 
liberal tambem tom actos conde
naveis como este. 

Descobertos pelos gritos de 
urna mulher, que, pàvida de sus
to e horror, presenceara tudo 
de uma iminencia ao terreno 
circunjacente, são logo presos 
nove dos ass;.issinos e mais tar
de dois. . 

Conduzidos a Coimbra e 
dali a Lisboa, são poucos dias 
depois enforcados no Terreiro 
Jo Trigo, e assim foi castigado 
um crime com outro crime! 

O que o leitor talvez não 
s::iba e que um dos supliciados 
110 Terreiro do Trigo era natu-
1 .il de B.ncdus. 

Chamava-se Delfim Antonio 
de i\1iranda e ?\latas e era Glho 
do Dr. M.rnod Antonio de ~Ii
, ,rnda ~\laciel, neto 111,1te1 no de 
Domingos de Souza e de i\l.1ria 
1usefa de !\!atos, dc:sc ndente por 
·LSta linha de uns honrados lana-

dores J 1 fregueziJ de \'ib Co·;J, 
dêste conccli1o. 

Pcrtencend0 ao club dos di
votl1u1ws em Coimbra foi um 
dos executores d.1 sentença pro

' ferid,1 por esta associ,1çlo contr,1 
, aquela deputação. 

Pobre vitima da socied,1de 
em que v1\'eu e 
tempo! 

das ideias do 

T. F. 

------···-----Para o Hrazil 
EmbJrcou quinta-feira em 

Leixões, no Vila G ll'CÍa, com des -
tino a Santos, o nosso presado 

' amigo e assinante sr. .\fanuel de 
Jesus Gonçalves, abastado pro
prietario e cJpitalista de Belinho. 

O sr. Gonçalves, que vai ali 
tratar de seus negocios, tenciona 
demorar alguns meses. 

Boa viagem e breve e feliz 
regresso. -----···----

ALBERTO DE FARIA 
Mais uma vida preciosa, maís 

um conterraneo ilustre que a 
Morte acaba de fazer desa pare -
cer! Morreu Alberto Fernandes 
de Faria! Com que tristeza e 
com que profunda magua es
crevemos estas linhas! Deu-se 
este lutuoso acontecimento no 
dia 16, ás 6,45, quando o nos
so querido amigo, já cansado de 
soffrer, não podia mais resistir 
á grave rnolestía que o acomet
teu e que acabou por o victimar. 

Treme-nos a mão de como
ção ao termos de nos referir à
quelle que durante uma vida in
teira foi o mais digno exemplo do 
trabalho, àquelle que tendo par· 
tido para o Rio de Janeiro, em 
r 8 77, lá conquistou, á custa 
d'um esforço perseverante, os 
meios de fortuna precisos para 
víver tranquillo na sua terra. 
Mas as labutas diarias da sua vi
da de negoci:inte, minaram-lhe 
a saude, e recolhendo tarde pa
ra a sua vida de descanso, já es
sa saude veio mtiito alterada. 
Gosou no Rio de Janeiro, entre 
os seus collegas de classe, a 
maior estima, a maior conside
ração, não s6 porque o nosso 
saudoso morto dispunha de qua
liJadcs de trab.llho que lhe d.::
vam esse direito, como porqt1e 
era u1'!1 bom, e porque! sobretudo, 
possu1a um c.ir.Kter mconcusso. 
Pela sua tcrr::i tinba tambem a 
maior das symp.1tbi.1s, e se só 
uma vez -e rn ui to instado-de 
1926-27,desempenho um car
go politico-vereadór d.1 Canu
ra-desempcnbou-o com a no
brez1 propri l do ~eu c.1ractcr e 
com a activid,1de propri.1 JJ s~u 
fritio. 

~a corpor.1 ·~ão elos Bombei
ros \'olunurius, d.1 qu.1l foi di
gno e ilustre Pt·esi i.kntc, d~sde 
fins Je I'.)2 . ~ at~ fin.> de 1929, 
fui d'unu ,1-:;ti\·id.idc e tc1u-::iJ lde 

dignas de imit.1r-se. Por mais 
d'um.i vez o seu bolso pagou 
despezas par;.i ".JllC <1 hu· i.1;1iuri.1 
:\ssociação brilh 1'1 '. p 1r.1 q 1e 

,1 modesta rn.1s prcsti.!ios.: cor
poração conseguisse 'jo gover
no a entrega da cas:.i que estava 
de posse da G. Fiscal. A A w1-
ciaçao dos Bombeiros de\'e hon
rar-se de ter tido como seu Pre
sidente o nosso s,1udos~> amigo. 
Sentimos profond.rn1ente a ~u.1 
morte: sentimol-a como ami0aos 

e ' 
e scntimol-a como espozenden -
ses. 

Que descanse em paz o nos
so querido amigo. 

Esta Redrtcção apresenta os 
mais sinceros e s~ntidos pesa
mes à sua desolada Esposa e Fi
lhos, aos seus.ilustres genros, os 
Senhores Tenente Torres J u
nior e José Faria e a todas as 
pessoas de sua Familia. 

* • 
No dia seguinte verificou-se 

o enterro do saudoso morto, no 
qual se incorporaram tod.is as 
pessôas de representação da vil
la, fazendo-se varios turnos da 
casa para a Egreja e desta para 
o cemiterio. A Associação dos 
Bombeiros Voluntarias fez-se 
representar pelos seus directores 
Snrs. João Jose Garcia de Frei
ta~ e Eugenia Reis, e o corpo a
ct1vo compareceu comandado 
pelo seu novo comandante 'Snr. 
Domingos Lopes da Costa. Fez· 
se representar no enterro, pelo 
seu sobrinho Srir. Domingos de 
Faria, o Ex.m·> Snr. Antonio Ro
drigues Alves de Faria, ilustre 
capitalista e filho d' este concelho 
residente na sua quinta de Cur: 
vos. 

O Colegio Franco-Lusitano 
fez-se representar no prestito fu. 
nebre por 9 alunos. A' beira do 
tumulo, Xavier Viana pronun
ciou sentidas palavras de despe
dida em seu nome e como repre
sentante da Câmara. 
C:.~~L~~~~~ ------···------

em EspoLenue das 0 ús 12, 
e em Füo das '11 ás. 
15 e 111 ·ia l10ras. 

-----···--..-----
NO SAr.,crno 

s~gunJu l.;1 ;rmam alguns 
cokgL1s d 1,i:ios, acorreram a o 
l\lonte Sameiro, no p.1ss:ido do
mingo, )OO:OOO peregrir:os de 
rnrios po:itos do p.1iz. 

---=-.:::==···-----
liOTAS A LAPIS 

Esteve em Barcelos, com 
suas ex.ma esposa, filhinha e 
ex.mas cunhadas, o nosso pre
sado amigo sr. Avelino Roriz. 
Pereira, digno tesoureiro da Fa
zenda Pública. 

* 
Na praia d' Apulia, encontra-

se em veraneio, com sua esposa 
e filhinhos, o sr. Domingos E
vangelista, estimado professor 
primaria na Pousa (Barcelos). .. 

Em Fão, a passar uma tem
porada de repouso, encontra-se 
o sr. tenente J ulio de Andrade 
Faria, de Barcelos. 

PASSEIO ESC~LAR 
A.s crianças da Escola Gon

çalo Pereira, de Barcelos, (sexo 
feminino) em numero supe
rior a 50, acompanhadas pelas 
suas professoras, D. Maria Au
gusta Vieira e D. Maria da Con
ceição Lamela, vieram de passeio 
à nossa praia •Suave-Mar,, na 
passadé\ segunda-feira. 

Um alegrão para as • miudi
nhas», que garrularam e saltita
ram á vontade e receberam um 
tonificante banho de ar man
nho. 
------ 9 QOC' !(D 

Pa1•a lioordes 

ALBERTO FARIA 
Deixou a vida terrena, 
Enganosa e passageira, 

De passeio a Lourdes, para 
onde seguiu há dias, foi o nosso 
presado amigo e distinto colabo

. i radar sr. dr. Duarte Carrilho. ! 

Ka paz mais calma e sercn:i. 

E foi, na paz verda<1eira, 
Descansar da rude lida 
Dêste mundo de canceira; 

N'êssc Além onde outra vicia, 
::O.lelhor e mais bela, é dada 
A' \'irtuJe distinguida. 

A Bcmctade, agasalhada 
Era nêlc. Sê o não fosse, 
Não era tão espalhada ... 

1 · SJJ· q•..1e em não-sê!' transmigrou-se ... 
A "ua 1\lma é hoje em gôso 

1 Da J .uz pcrpétua. - Evolou·se! .. 

l.i\'re d0 ,·ale enganoso 
E da falsa, humanrr turba, 
Dorme cm eterno repouso ... 

- .·ap.iz que ningu.:::m perturua 

------···------
EM ESPOZENOE 

Esteve nesta vila, de pas
sagem para a Povoa de Varzim, 
para onde ultimamente foi trans
ferido a sua solicitação, o nosso 
estimado contcrraneo e amigo 
sr. Adclio Ferreira Lim,1, digno 
esc1 i\'ãO de direito. 

Estimamos vl:-lo, e felicitá
mo-lo. -·- ···-----
ANA. llOCIIA 

MÉDICA 
CONSULTAS DAS 10 AS 12 

(€xcepfo aos domingos' 

ESJ'OZESDE -----···-------



Do Draizil 
De regresso á Pátri3, n:m de 

yiagem e de\'em chcg,1r aqui 
por estes dias os nossos conter
r~meos srs. José Domingues Ja 
Yenda, 11anuel Faria d.1 Silva, 
Joaquim da SilYa Arantes, Do
mingos Teixeira, Joaquim Fer
nandes Monteiro Junior e • fa
nuel Alves Caseirc. 

CABO RAMOS 
Tendo cumprido aqui, muito 

a contento dos seus superiores e 
do publico, o lugar de adjunto do 
chefe do nosso posto aduaneiro, 
pediu a sua tr.msfcrencia para 
Chaves, por conveniencia de si
tuação, o r. 0 cabo da Guarda 
Fiscal sr. Antonio Joaquim Ra
mos. 

Fiel cumpridor dos seus de
veres, é para lamentar a sua re
tirada, e tanto mais quanto é 
certo que todos reconhecíamos 
nele excelentes qualidades de mi
litar e de cidadão. -----···,-----
t/!~[/A, Aluga-se uma, 1 

com mobilia, durante a epoca 
de banhos, situada na melhor 
rua da vila. 

Presta informações esta re-
dacção. 

-----···-----
ccOS RIDICULOS)) 
Reapareceu este chistoso bi

semanario lisboeta, que tôra for
çado a suspender a publicação 
pelo falecimento do seu director 
e fundador-Cruz Moreira (Ca
racoles). 

Apresenta-se cheio de bom 
humor e não perdeu a jocosida
de com que o sabia revestír o 
mestre saudoso. 

Felicitações e votos de IJíOS· 

peridades. ___ ..... , ____ _ 
TRANSFERENCIA 

Acaba de ser transferido, a 
seu pedido, para o posto de Vila 
do. Conde, terra da sua naturalí
d:Hle, o 2.º sargento <la Guarda 
Fiscal sr. José Guilherme Pereira 
Leite, que bá bastante tempo vi
nha comandando o posto fiscal 
desta vi],1. muito ao agrado dos 
e~pozendcnses que lhe votavam 
estim,1 e simp,ltia pelas suas ma
neiras agradaveis e afabilid,1tk de 
tr~to. 

Funcióna1 io n::cto no cum
: rimento dos seus dc\·crcs, pcnJ· 
iizJ-nos a sua ausenci,1 de::.te 
ncio, onde soube criar um ::irni· 

l 1 ' :..;o em LüdOS que com êJC pnv.i-
Yam, que1 como ciJ.1ditO, quer 
,:amo militar. 

Os nossos 1\1r.1bens .1(1S vi 
; icondcnses, ptlo excelente íun-
1..ionario qut \'~O ter ;\ frente do 
:.eu posto fisc;i l, e ;io :; r. Pereira 
Lt ite um sa udo'>u ::i bíaçn. 

--- -·---"9~Jálo'·•·•.i::t'~-·----

A cnsa ·qne foi de Be
leza Bdm·o , livre e alodial. 

Tratar na Om·iyesaria 
SilYa-ESPOZE~ ~DE. 
-- a t QQC' a 

Q[\L É O PEOR 
HUllGO DO HOl!Ell! 

Ele é m.iis poderoso que to
dos os exercitas coinbinadcs do 
mundo. 

;\lais dcstruti\·o que as balas 
dos canh1jes e tem arruinado 
mais coisJs que todas as guerras 
da historia. 

As suas victorias contam-se 
entre ricos e pobres, jovens e 
velhos, fortes e debcis, homens, 
mulheres e crianças. 

Destroi, mutila e mata mi
lhares de trabalhadores por ano. 

Esconde-se nos sitias mais 
inverosímeis e trabalha s i 1 e n
ciosamente. 

Todo o mundo está inteira
do do seu perigo, mas muito 
poucas pessoas fazem caso dele. 

Está em toda a parte;-em 
casa, na rua, na oficina, no tea
tro, no mar e Pia terra. 

Traz enfermidades, degrada
ção, pobreza e morte e, no en
tanto, são contados os homens 
prevenidos. 

Destroi, esmaga, mutila; não 
dá nada mas toma tudo para si. 

Quereis saber quem é? 

-~ O DESCUIDO. 
Do ALEMÃO. ~1. A. SILVA 

-----···------· 
FÉR.ll:~S 
Começou no dia r 5 do cor

rente o período das férias em to
das as escolas primarias. 

« Rénnbliea» .. 
Distinguiu-nos com a sua vi

sita este ap;eciavel semanario 
portuense, proficientemente di
rigido pelo escritor sr. Edu.u-do 
Salgueiro. 

Gratos pela gentilesa, que 
vamos retribuir. 

1 1POSTO DO SELO 
Este impost--), a que estão 

sujeitos os funci1J1Brio, J·:<; ct1r
pora.;:õc · ,i.imirn'>tr.Hi\·,1 , d ":e 
incidir apenas S•)hc o .1:1tigo 
\'encirnento e n:to s0b1 e a me
lhoria. 

Alguns dos nossos subscri -
tores queix.un-se de que, por 
\'ezes, não recebem o nosso sc
manano. 

Ignoramos o motivo destas 
faltas. -----···-----

FABRICA DA GRANJA 
BilRUELO§ 

Reparação de todas 
as marcas de automoveis, . . 
carrossencs para carmone-
tes, acessorius Ford e ou
tros. 

l\Iobilias, madeiras pa
ra construção, etc. 

ccO CLARIM)> 
Recebemos a amavel v1s1ta 

dêste nosso presado colega, se
manario que se publica em Pena
fiel, ha 6 anos. 

Agradecemos, e de bom gra
do estabelecemos a permuta. 

CULTO CA TÓLTCO 

No Governo civil dêste dis
trito foram entregues, para apro
vaçao, os Estatutos da corpora
ção encarregada da manutenção 
do culto catolico na freguezia 
de S. Paio de Antas, dêste con
celho. 
-~-~~~~-

CHÁ HOnNEMAlf S 
em p i1cotes pequenos 
ao preço de 2$ao e I$oo esr. 

Vemle-se na Havanezn 

pg ~ugusto Giil: 

Resume-se a coisa pouca 
Toda a minlu aspiração: 
Poder dar á tu.1 boca 
Os meus beijos e o meu pão. 

DECLARAÇÃO 
Si! vcstre M::ttias · Lb Roch ', 

da frcguezia de Vila Chã, deste 
concelho, vem declarar, pua os 
dc\'idos efeitos, que dêsde o dia 
5 de i\Iaio de 1930 não se 
responsabilisa por qualquer divi
d.1 ou contrnto feito por SLU m u
lher .\l.ui1 Gonç;1l\,·es Rossas, da 
mesrn n fre:guczi.1, porque a tal a 
nJo autorisou, nem :rnt~Jrisa. 

i:c.;pozende, 16 d~ Julho de 
19 30. 

Stfocstn.> 1lfotias d 1 Rx!ut 
- - ·-=-=== ·••C1cws;a;a:a;..,.u,_ __ _ 

00 .... JTA~S 
B l.lancete da C.lnferencia de S. Vice o 

te de Paula. de Espozende, do mez 
de F ev1 r'·i:-o de 1930. 

ile=t]i/a 
Hem foi o < • " C.m ., l.'ncb 
l:l~mr<:t >"ª" '.1 Conf • ti. 
C<:leta <l • "º· " actir .s 

~ ;z~p2-:r 

~'>cio em ·~· .heiro .1 _J pobre .. 
Esruou-i Ja:-tr~bu c1,1s f'r1 di!1 .... ro 

e 11 le:ie 
e,• .,_., o 

162;00 
2;S50 
14 :.o 

50/,0º , 
106+00 

33 00 
15~00 

~04$00 

Colet.\ <l .~ sod:ls ~.cti''" q "50 
Eer.r.deitcro.s da C:.:nfere:ncia. 

D- Laurentioa Pimen a 
D. Teresa ::.rorg:ulo 
D. Cnnrlida Arei s 
I J. Rcnéc ~festre \'ich1 
D. Cecilia Viana <l·~ Li.na 
D. V!rginil ~I. d'Almei<h G,ime' 

2S-o 
2~50 

'2'5º 
S•ºº 

101'>"0 

5 {O 

27$50 
Eemfei tores d.a. Conferencia. 
Banco Espirito Santo (Porto) 100$00 

P.e Manoel de Sã Pereira 5j;oo 
Auonimo ~!'oo 
Club Recreativo Espozeudense 

para bodo a 20 pobres 5oj;oo 

E.A.L 8..~9-:> 
Receita 
Despeza 

Saldo 

Espozende, ~8 de Fe,·ereiro de 1930 

_____ ... ____ _ 
Singer 

l\láquinas de costu
ra e de bordar. 

Todas as peças, linhasr 
agulhas, bastidores, etc. 

11reodas aos preços da tabe-
la ea bb1·lca. · 
'i/,epresenfanfe em 

ESPOZENDE 

"j 0H011~hlad:e,, 
Jo5é Adelino Pedroso de Lima 

Rua 1. 0 de Dez.embro. -----···,-----
«GUETA OE COIMBR~)) 
Este nosso distinto colega 

que entrou no 20. ano de exis
tencia e se publicav .i tri-semanal
mente, p<1ssou a publicação diaria 

' desde o dia r. º do corrente. 
Com duplo motivo felicita

mos o seu ilustre <lirector, o dis
tintu jornalista sr. João Ribeiro 
Arrob.1s e todos os presados ca
m:iradJs que no cxplendido ior
nal trab:ilham, formulando sin
ceros \'otos pc:h continuação das 
su.:s pro5penJJdes. 
---··~·•·GIZ:ll----

EXCIU'Sào 
Deve plss.1r am,rnhã nest ,1 

vib, e n direcção a Vi,rna do 
Castelo, o numeroso ccGru po 
dos Amigos do 13e1m>, de Aguas 
S.rntns. 

Os excursionisus ,.ão \'isi
tar os mais lindos non :os d:. for
mos1 cithd' e n .:d[nir.wel çs:an
ci.1 de Santa Luzi:1. 



Aos lavradores 
O SinJic.lto Agricola de 

Viana do Castelo, no intuito de 
bem servir o numero avultado 
de socios que possue neste con
celho, acaba de abrir no antigo 
armazem do Passos. n~ Fanico, 
(Jmt\ delega~ã.o, onde os 
associados do referido Sindicato 
eneontrarão á venda 
os mesmos artigos 
que se eneontram na 
Séde, ou seja: sal, a
dubos, sementes se
leeionadas, arame e 
:f e1•ro 1•ara 1•a1nadas, 
instrumentos ag1•ieo
las, ete, etc. Não deixem 
os nossos lavradores de visitar 
a referida casa, pois trata-se 
dum melhoramento indispensa
vel e que muito os pode bene
ficiar. 

-----···---
Graf ono!as "OE(C \,, 

SE11 Ul\' ,t.~L 

.Discos e agull).a;;; 
A' yenda na 1L1 T~1t 1YEZA. 

·G E§ 

Fo:r:r:o.a. to 32 M :;;as 

Em tomos mensais de 3 ~ paginas, optimo 
papel eouehé, magnifieamente Ilustrados. 

E CO~TEHA: 
biografias completas, retratos, vistas, costumes, monumentos, rostos 
de edições raras, manuscritos, miniaturas e fac-símiles de autó
grafos, em soberbas gravuras, algumas das quais HORS TEXTE, a 
côres. 

CO~STITUINDO 
um precioso album em que pela primeira vez, entre nós, se reune 
uma tão completa e curiosissima documentação gráfica, Artigos de 
especialisados professores e l1te1·átos de nome consay?·ado. 

Cada ton10 . . 10$00 
A Historia llustr~ufa d!t 1.1terat11ra roa·tuguez!l, com 

prehenderá p rm~o mais ou menos dois grossos volumes de 400 paginas ca
da e sei á uma public.ação de luxo, par .. o que se reuniram Lodo~ os elemen
tos indispensaveis. A semelhança das Uístórias da litteralnra francesa de 
ieLanson o Denedit e llazard publicadas· pelas importantes linarias IIaches 
de Larousse, esta publicação constituirá algnma coisn de inédito, de grandes 
d-esse nutavel nas nossas letras. Jámais se rcuniram:contlições como para 
criação tlôstc monumento, arquivo das maravilhas que uas httras a nGssa 
história encerr.:1. 

AS~l~:l'l'UR.l : 
Preços, Jnclniodo cmJ.H1tageus a·cforçadas 

CO~TIN~NTE E ILHAS: 
A~siualnra especial de cada número ~aíndo mensal
mente e peln correio, contra recmuôlso (só para o 
co .;t1oento e ilhas) • 11600 

3 ruem 6 mom 1 ano 
Assin1lura ' p:t:.wmcnto adiantado) 33WO (i:J j QQ 128;,\00 

llPglstado 
( ;ada htmo avulso, não inelolndo 

po1•te e e1nbalngen1 - 110$60 
P.EDIDUS às l.l·::u•1:n \.IJ ... !,.\UI) e !:ERI'Jl t.~ill 

'ª'nua Garrett. ;5 
!: , ISHO.~ 

.\ssloa-sc nesta vifo aa 1.' ·n·ar~a E~pozen .len'i e R u'1 Dh•elt'l 

1 e Julho 

'? . 
~faquinas Sing·er 

para coser vendem-se a pronto 
pagammto e em prestacões no 
Chie Parisiense, estabele~imento 
de fazendas de .E.O]ilio Feri-
1Ja1Jdes, rua d' Areosa-F ão. 

Reparações gratuitas duran
te 5 anos. 

Dar-lhe a preferencia é ser 
em servido. -----···-----


